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Próxima atracão , 
O No começo de julho entrou no dr uma 

campanha publicitaria da Tortuga na forma 

di! de::.!!nho animado. Um ">imp<lfi( o 
quarteto mu:.ical. compo;.to ele um louro 

e quatro l aquinha;.. lembra para os criadore;. 

as qualidades do Fosbol i 20 TQ. O 
comere ia/ e:. tá sendo e\ibido no horário 

nobre da' gr<Jnde" rede., de telel i.,ào. fendo 

uma trilha .,onora criada i'!um momento 

de muita in;,piraçào. A campanha tem o 

apoio de cartazes e\postos nos ponto' de 

lenda;. ele produtos veterinários. 

• DUPLA CONCENTRAÇÃO • • DUPLA FUNÇÃO • 

O Um dos vermífugos orais 
mas vendidos no país. Al
bendathor está agora mui
to mais econômico para 
O'> criadore'>. poi'> vem com 
o dobro da concentração. 
Albendathor 1 O elimina os 
problema de verminose 
dos rebanhos porque pos
'>Ui amplo espectro de ação. 
suspensão micronizada e 
alta estabilidade. tudo isso 
significando sua melhor ab
sorção. Albendathor 1 O é 
formulado com albendazo
le. o mais eficiente dos prin
cíp ios ativos usados pela in
dústria veterinária mundial. 

O Pronto para ser mistura---
do nas rações. Tormicina 
Premix 220 é um antibióti-

------- ----

co '>eguro. eficaz e de ação 
abrangente. indicado sobre
tudo para aves de corte e 
poedeiras. <>uínos e bezer
ros. A oxitetraciclina. seu 
princípio ativo. permite o 
uso do produto sem nenhu
ma margem de erro. des
de que as recomendações 
sejam seguidas. Combaten
do e prevenindo as infec-
ções bacterianas mais im
portantes. Tormicina Pre
mix 220 age também como 

IT;}tu:,Ar 
tormicina 
220~ 

AOITIVO ANTIB10TJCO PARA RACAO 
rm COMBATE AS INFECCOES BACTERIANAS 

USOVUitfmoiiiO 

peso h11wdo 4 ku 

promotor do crescimento. tS5iiiii!!!JiiiiiiiiijiiiiiliiJ 

Aviso aos leitores 

O Noticiário Tortuga está se 
preparando para entrar numa 
nova fase , na qual estão previstas 
fortes mudanças na sua linha 
editorial e gráfica. Na primeira 
etapa vamos aperfeiçoar a sua 

circulação, tanto entre os antigos 
como os novos assinantes. Na 
próxima edição daremos todas 
as instruções para quem deseja 
continuar recebendo 
religiosamente o seu exemplar. 

i 
I. 
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MERCADO 

• 

,., PRECOS DO BOI GORDO 

"' 
I 

Dólares por arroba 
Valores expressos pela média mensal ponderada do câmbio oficial 

1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 

IJAN 19.04 16.13 20.09 16.41 18.94 28.81 14.22 

FEV 17.37 14.18 19.04 13.31 16.61 24.84 15.36 

I MAR 16.40 12.42 17.02 13.21 15.17 18.19 18.67 

ABR 16.09 14.82 15.86 11.68 15.54 27.45 16.02 

I MAl 16.40 14.19 18.66 10.55 15.54 19.37 13.22 

JUN 16.41 13.60 18.23 9.08 17 .34 19.01 21 .. 26 

IJUL 20.54 16.58 19.27 17.68 20.23 18.91 23.09 

AGO 20.50 17.13 20.07 19.38 26.73 20.17 22 .37 

I SET 20.08 22.04 24.97 20.10 20.23 20.07 24.66 

OUT 18.82 21.76 22.43 26.89 24.13 23.44 23.00 

INOV 17.68 20.35 20.22 25.80 31 .90 22 .78 28 .43 

DEZ 16.78 19.04 18.27 23.12 41 .13 17.65 25.23 

I Fonte: Divisão de Sistemas da Tortuga 
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CARTAS 

• 

Fãs do boi gordo 

"Acredito que seria muito bem 
recebido por todos os que lêem 
o Noticiário Tortuga se, além da 
tabela com a evolução do preço 
da arroba do boi em dólares, pu
déssemos contar também com a 
comparação com a inflação dos 
últimos doze meses, CDB, RDB, 
fundão, etc. Isto facilitaria muito 
as nossas decisões entre investir 
em determinadas aplicações ou 
no gado bovino." 

Aldo Figueiras 
Feira de Santana, BA 

"Há muito tempo acompanho 
o Noticiário Tortuga, como produ
tor de leite. No número de Jan/ 
Fev 92, chamou-me atenção o 
importante quadro com os Pre· 
ços do Boi Gordo, em dólares 
por arroba, desde 1982. Aprovei
to para parabenizá-los pelo brilhan
te trabalho. 

Nelson Hosken Netto 
Faria Lemos· MG 

Carta do 
Vice-Governador 

" Ao ler um exemplar desse 
conce ituado Noticiário , muito 
me satisfez seu conteúdo de infor· 
mações. Gostaria, a partir de en
tão, de recebê-los regularmente." 

"Sou professor da Faculdade 
de Agronomia de Pelotas, e pe
cuarista nesta região e engenhei
ro agrônomo. Li o Noticiário Tor
tuga de Set/91, e achei muito im
portante suas informações, espe
cialmente sobre os preços do boi." 

José F. Acosta S. da Mota 
Pelotas RS 

"Tive a oportunidade de ler 
o Noticiário Tortuga, onde traz, 
além de ótimas reportagens, uma 
tabela do preço do boi gordo 
em. dólares por arroba. Achei 
muito interessante as reportagens 
editadas trazendo os avanços da 
tecnologia, bovinocultura, tabelas 
de projeções, etc. Gostaria de re
ceber, regularmente, o Noticiário 
Tortuga e, se possível, a tabela 
do preço do boi gordo, atualiza
da até 1991." 

João Gheller 
Centenário do Sul PR 

Fosbovi no 
confinamento 

"Estive há pouco tempo com 
uma de suas publicações em mi
nhas mãos, o Noticiário Tortuga, 
pertencente a um amigo que o 
recebe periodicamente. Li todos 
os assuntos, abordados de for
ma clara , bem regididos e com 
um conteúdo de informações vas
tíssimo. 

tal importância, pois lido com 
confinamento de bovinos (engor
da) desde 1985. Já utilizamos 
por várias vezes o Fosbovi , produ
to que, sem dúvida, favoreceu 
no ganho de peso do nosso plan
tel." 

José Eduardo Wagner Azevedo 
Campos, RJ 

O "uai" do mineiro 

"A finalidade desta é por uma 
causa justa e nobre. Sot:J leitor 
assíduo do Noticiário Tortuga já 
faz alguns anos. Acontece que 
eu o recebia religiosamente, mas 
não sei por que cortaram a mi
nha correspondência. Sou veteri
nário e gostaria de continuar rece
bendo as suas ótimas notícias. 

Gostei muito do último núme
ro, que fala da maior fazenda de 
leite do mundo, que está no Mé
xico. São 126 sócios. 

Nós somos 14 irmãos e tam
bém temos uma fazenda lá em 
Sabinópolis, MG. Acontece que 
a nossa fazenda é a que menos 
produz leite no mundo, mas esta· 
mos cuidando de melhorar a ali
mentação do gado e depois me
lhorar o ~ado ; e se Deus quiser, 
vamos ser grandes produtores 
de leite também , uai. " 

Antonio Augusto Barroso 
Sete Lagoas, MG 

Grato pelo atendimento 

"A N.G. Agro Pecuária Ltda ., si
tuada em Alto Araguaia e com 
sua sede em Piracicaba, cliente 
tradicional da Tortuga na área de 
sal mineral com o Fosbovi 20, 
expressa sua gratidão pela preste
za do atendimento de campo, atra
vés do seu veterinário João Os
mar de Oliveira, que se deslocou 
de Rondonópolis até nossa fazen
da e supervisionou a medicação 
por ele indicada , acompanhando 
as dosagens e a reação dos ani
mais, que estavam com a doen
ça denominada da região da va
ca caída." Adelson Antonio Salvador 

Vice-governador e 
Secretário de Estado de Solicito o envio do Noticiário N.G. Agro Pecuária Ltda. Noticiá( 
"~-:~ .. a .... ""-" ..... ~~ ...... ----~;uJA;!...J:l.aw~.UJw:o_..Sjaz:.a..a.e:.w;oo:un.en:__....t::W~S:U:.íllltia..~:...----------.a~íillilll 



NU T RIÇÃO 

• 

-PROTEINA 
O conceito moderno de 

• um tema ant1go 
No momento em que os criadores fazem de tudo 

para reduzir os custos de al imentação do rebanho, é 
muito importante saber como funciona a degradabilidade 

das proteínas das rações, i~ to é como se processa 
sua assimi lação pe lo gado. E nessa linha de pesquisa 

que a ciência aposta todas suas fichas. 

A 

Cada 1 kg de matéria orgânica fermentada no 
rúmen há uma produção de 200 g de proteína microbiana 

As necessidades de proteína 
dos ruminantes são atendidas pe
los aminoácidos absorvidos no in
testino delgado. Estes aminoáci
dos são provenientes da proteí
na microbiana sintetizada no rú· 
men e da proteína contida nos 
alimentos. que escapou da degra
dação no rúmen. chamada de 
proteína não degradada no rúmen 
(PNDR). 

Para a síntese de proteína mi
crobiana há necessidade de que 
a proteína dos alimentos seja con
vertida em peptídeos. aminoáci
dos e amônia a nível de rúmen , 
sendo esta !ração da proteína de
nominada proteína degradada 
no rúmen (POR). Também a uréia 

O autor 

Sebastião de C. Vasconcelos Filho, 
zootecnista , Doctor 01 Scie nce e m 
Nutrição de Ruminantes e proles· 
sor do Departame nto de Zootecnia 

t 11 • • I r:: \ 1: 

e outros compostos nitrogenados 
não protéicos são transformados 
em amônia no rúmen. a qual tam
bém é utilizada para a síntese da 
proteína microbiana . 

A síntese de proteína microbia
na depende da disponibilidade 
de energia no rúmen. A maioria 
das espécies de microorganismos 
do rúmen utilizam a amônia co
mo fonte de nitrogênio para sinte
tizarem a ua proteína . 

Fósforo - Contudo. algu
mas espécies necessitam dos 
aminoácidos derivados da proteí
na dos alimentos. Então. para 
que a síntese de proteína mi ro
biana seja maximizada. há neces
sidade, além da energia disponí
vel no rúmen. de que parte da 
proteína da dieta seja degradada 
no rúmen. Outros elementos ex-

foro . O enxofre é essencial pa
ra a síntese de aminoácidos sulfu
rosos e o fósforo para a síntese 
dos ácidos nucléicos microbianos. 

Atualmente , a pesquisa está 
direcionada para ma>.imizar a sín
tese de proteína microbiana . por
que quanto maior for a quantida
de de proteína microbiana produ
zida diariamente. maior será a 
quantidade de aminoácidos micro
bianos disponíveis para atender 
às necessidades protéicas dos bo
vinos (manutenção. ganho de pe
so. produção de leite. etc.). Em 
média. considera-se que para ca
da kg tle matéria orgânica fermen
tada no rúmen há uma produção 
de 200 g de proteína microbiana. 

Importante - Geralmente. 
kg de concentrado ou de volu

moso fornece aproximadamente 
950 g de matéria orgânica. sen
do con equentemente importan
te que grande parte de ta matéria 
orgânica ingerida seja fermenta
da no rúmen. Ou seja. quanto 
maior for a quantidade de matéria 
orgânica fermentada no rúmen. 
possivelmente maior será a produ
ção de proteína microbiana. 

Basicamente . as exigências 
de proteína de bovinos poderiam 
ser divididas em: 1) exigências 
dos microorganismos do rúmen: 
e 2) exigência do animal. 

Quando a quantidade de prote
ína mi robiana produzida no rú
men for sufi iente para atender 
à-. necessidades protéicas do ani
mal. enteio a exigência de proteí
na do animal será igual às e>.igên-



O gado ret ira de cada 1 kg de volumoso ou concentrado aproximadamente 950 g de mat éria orgân ica 

ja. seria necessário fornecer ra
ções contendo somente proteína 
degradada no rúmen (PDR) . 

Por outro lado. se a quantida
de de proteína m icrobiana produ
zida não for suficiente para aten
der as e>.igências protéil::as do 
animal. então a diferença entre 
a quantidade de proteína nece á
ria para atender e a proteína mi
crobiann produzida deverá ser su
prida por uma fonte dietética não 
degradada do rúmen (PNDR). 
Consequentemente. as exigências 
de proteína do animal seriam a 
soma de PDR e PNDR. 

Absoluta - Em termos práti
co . torna-se muito importante o 
conhecimento da degradabilida
de da proteína da ração. porque 
não existe para bovinos uma exi-

gência absolu ta de proteína bru
ta. ou seja. uma ração com deter
minada porcen tagem de proteí
na só atenderá às exigências do 
animal se esta for adequada em 
proteína não degradada no rúmen 
.Obviamente. o conhecimento 
da degradabil idade da proteína 
torna-se mais importante para pro
dutores que trabalham com ani
mais de maior produção. para 
ganhos de peso vivo acima de 1 
kg/ dia ou para produções de lei
te acima de 20 kg / dia. 
No entan to, mesmo para animais 
de menor produção. o conheci
mento da degradabi lidade da pro
teína pode ser economicamente 
vantajoso . porque para as rações 
fornecidas não apresentarem ex
cesso de proteína não degrada
da no rú men (P N DR) . pode-se 

Um exemplo prático 

11 ara melhor entendimento 
da necessidade de balancear 

rações em termos de POR e 
PNOR, pode ser analisado o caso 
de vacas com potencial para 
produzir 40 kg de leite diariamente, 
alimentadas com 7 6 kg de duas 
rações comerciais, contendo 22% 
de proteína bruta, mas com 
degradabilidade da proteína da 
ração de 70 a 57%. O consumo 
de proteína bruta será de 3,52 
kg por dia (7 6 x 0,22) e as 
quantidades de proteína não 
degradada no rúmen consumidas 
serão de 7,574 kg (76 x 0,22 x 
0,43) para a ração com 57% de 
POR. 

A diferença de PNOR ingerida 
será de 0,458 kg {7 ,574- 7, 
056) e se considerar a exigência 
de 90 g de proteína ingerida/ kg 
de leite produzido, eslii diferença 
seria suficiente para produzir 5 

kg de leite/ dia (5 x 90 = 450 
g) , desde que o consumo de 
energia seja suficiente para atender 
a produção de leite, e que as 
quantidades de proteína microbiana 
produzidas no rúmen sejam as 
mesmas para ambas as rações. 

Vale mencionar que se a ração 
ideal for a que tiver 22% de 
proteína e 57% de POR. as vacas 
alimentadas com esta ração 
produzirão 40 kg de leite, mas 
as vacas alimentadas com a ração 
contendo 70 % POR, 
possivelmente, produzirão 35 kg 
de leite. Elas estarão consumindo 
excesso de proteína degradada 
no rúmen (POR), mas há 
deficiência de proteína não 
degradada no rúmen (PNOR) , 
ou seja, esta ração mesmo tendo 
22% de proteína bruta não está 
equilibrada, em termos de POR 
e PNOR. 

uti lizar maiores quantidades de 
compostos nitrogenados não pro
téicos (uréia). 

Farelo - A degradabilidade 
da proteína de um alimento não 
é constante. Tomando-se como 
exemplo o fare lo de soja, a de
gradabi lidade de sua proteína é 
diferen te se este for 
fornecido para bovi-
nos em confinamen-
to ou para vacas de 
alta produção. Vários 
são os fatores que ale
Iam a degradabilida
de da proteína. Um 
destes seria o consu
mo da matéria seca. 
Geralmente. quanto 
maior for o consu 
mo de matéria seca. 
maior será a quantida
de de proteína dietét i
ca que escapa da de
gradação do rúmen. 
ou seja, maior será 
a PN DR . 

''Obviamente , 
o conhecimento da 
degradabilidade da 
protefna torna-se 
mais importante para 
produtores que 
trabalham com 
animais de maior 
produção, para 
ganhos de peso vivo 
acima de 1 kg/dia 
ou para produções 
de leite acima de 

Outra vantagem no 
conhecimento da 
deg radabi lidade da 
proteína dos alimen-
tos e. conseqüe n-

20 kg/dia'' 

temen te, das rações.seria a utiliza
ção correta de uréia na alimenta
ção de bovinos. O grande benefí
cio da uti lização da uréia seria 
para rações com deficiência de 
PDR. pois esta é rapidamente 
convertida em amõnia no rúmen, 
que será então uti li zada para a 
produção de proteína microbia
na. evidentemente se os demais 
nutrien tes estiverem adequados. 
Concluindo. pode-se afi rmar que 
a utilização de PDR e PNDR no 
ba lanc,eamento de rações para 
bovinos pode resultar em aumen- 5!. 
to de produtividade e redução Noticiári. , 

_nos r ustos de..alirrumtawill... ___ _ _ ..,L_T.!.;02!rt~ua,::~ 



ACONTECEU 

• 

Londrina dá o tom do boi 
Essa feira paranaense sinaliza os preços 

da pecuária de corte 

O stand da Tortuga foi ponto de encontro dos criadores 

A exposição de gado de Lon
drina, organizada pela Socieda
de Rural do Paraná, rivaliza com 
as mais importantes do país. A 
sua 32a versão, que ocorreu no 
início de abril, teve a presença 
de 7.200 animais, entre bovinos, 

eqüinos e ovinos, e quase seiscen
tos expositores, além de 240 em
presas. Perto de 400 mil pesso
as passaram pelas bilheterias e 
os 21 leilões venderam mais de 
4 mil cabeças. 

Como Londrina abre o calen-

dário nacional dch grande!> mos
tras do gênero. O!> negócios lá fe
chados têm a característica de si· 
nalizar o preço!> do boi no de
correr do ano. Se Londrina vai 
bem. todo o re-,to vai bem. O 
contrário também vale. A tradição 
prevaleceu positivamente e os 
Cr$ 3.2 bilhões apurado., nos lei
lões marcaram o reaquecimento 
do mercado para os animais de 
pasto e de argola. 

Mais uma vez a Tortuga presti
giou a e>.posiçào londrinense. 
de locando para lá !>eu staff téc
nico. de marketing e de vendas. 
Seu caprichado <,tand tornou- e 
ponto de encon tro dos criadores. 
tanto para um cafezínho como 
para um descontraído whisky. O 
Noticiário Tortuga também mar
cou presença. dando sequência 
a um trabalho que ~em sendo re
alizado na'> principai-, e>.po!:>içõe-, 
e leilões do país e que visa sele
cionar e aumentar a sua tiragem . 

A maré de sorte 
de um criador 

Produtor de leite A ganha dois prêmios seguidos. Um da Tortuga. 

Um dos ganhadores do prê
mio máximo da campanha come
morativa do primeiro aniversário 
do lançamento da molécula TQ 
foi Edmar de Jesus Sampaio Duar
te, produtor de leite A na Fazen
da Benson, Mirassol, SP. Clien
te da Tortuga há oito anos e fiel 
consumidor de Bovigold TQ, ele 
recebeu o prêmio das mãos de 
Guido Gatta, diretor de Marketing 
da empresa, acompanhado de 
Carlos Roberto Ferreira da Silva, 
gerente da Divisão I de Vendas. 

"Não compramos em virtude 
da campanha, mas em virtude 
da qualidade do produto", disse 
Edmar Duarte ao colocar as 
mãos no seu prêmio no valor 
9e_ Cr$ 1 1 milhões. Ele estava 

Edmar Duarte, no centro, recebe de Guido Gatta seu prêmio, 
observados pelo gerente Carlos Roberto Silva 

mesmo numa maré de sorte, 
pois no mesmo dia recebeu as 
chaves de um Uno Mille O km, 

ganho num sorteio realiLado en
tre os compradore do Shopping 
Morumbi , em São Paulo. 



I D E I AS 

• 

Como construir um 
11Creep-feeding11 

Atendendo pedidos dos leitores do Noticiário Tortuga. apresentamos aqui uma planta 
dessa típica construção rural americana. Ela serve para tratar os bezerros no 

próprio pasto, sem ter que fazer sua apartação dos animais adultos. 

Os bezerros entram no creep-feeding e as vacas só olham 

A novidade que o Noticiário 
Tortuga trouxe na edição de feve
reiro (número 3 77) chamou a 
c1tençào dos leitores. que sol icita
rilm mais informações sobre o 
cl<.,sunto. A reportagem mostrou 
o creep-feeding. uma constru
c,t'io rural que tem a finalidade 
de permitir que os bezerros sejam 
tratados no próprio pasto com 
concentrado e volumoso. sem o-

para ir correndo para o cocho". 
Lá as crias têm a sua disposição 
ração concentrada (feita com Bo
vigold TQ) e feno de coast-cross, 
co locados nos três creep-fee-

frer c1 concorrência dos animai 101 
c1dultos com os quais convivem. 
O -,i..,tema acaba com o trabalho 
de apartação dos bezerros. 

O creep-feeding apresenta· 
do na matéria foi construído pe· 
lo uiador Carlos Viacava em sua 
f,uenda de Paulínia . SP. onde 
de'>l'nvolve uma seleção de nelo· 
rl' mocho. Ele aproveitou essa 
1d~ia de uma fazenda americana. 
Aprl'~entamos aqu1 uma planta 
completa do creep-feeding. es· 
pl'ranclo assim atendet o desejo 
do'> interessados. 

egundo informa Henrique 
Edson Puccinelli. administrador 
da fazenda e autor da planta, "o 
bezerro pega logo a comida e 
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ding da propriedade, construídos 
na divisão das cercas para facili
tar o rodízio dos pastos. 

A recomendação de Henrique 
Puccinelli é que a cobertura do 
cocho situado dentro do creep
feeding seja de folha de aço zin
cada. para que possa resistir a 
um eventual choque dos bezer
ros. A do tipo brasilit pode sofrer 
danos com mais facilidade. Ele 
informa também que a madeira 
usada foi eucalipto tratado e aro
eira na estrutura e ipê nas tábuas, 
mas que podem ser substituídas 
por outras. conforme a disponibi
lidade das fazendas. Cada cre
ep-feeding tem seis entradas, 
que podem ser vedadas de acor
do com o manejo do rebanho. 
Isso é possível porque as tâbuas 
das en tradas são móveis, corren
do no sentido horizontal. 

..... 

I 1) 

E 

"' "' 
Cerca 
1 Altura 
2 Entrada 
3 Distância entre tábuas 
4 Lar ura das tábuas 

I 
J 



TECNOLOGIA 

Ganhando dinheiro 
com o leite 

Não é nada complicado e nem exige nenhum 
investimento. Bastam apenas duas medidas: redução 

do intervalo entre partos e da idade da primeira cobertura. 
Exatamente como está fazendo um criador mineiro. 

Numa propriedade tipicamen· 
te leiteira. cerca de 87'7o de suas 
receitas globais são geradas pelo 
leite. Os outros 13% referem-se 
à venda de bezerros machos. no· 
vilhas excedentes e ao descarte 
de vacas. Uma das maneiras de 
aumentar o faturamento. com o 
mesmo rebanho e sem mexer di· 
retamente na produção média 
de leite por vaca. isto é. sem gas· 
lar dinheiro, é melhorar o índice 
de natalidade. 

Em outras palavras. isso quer 
dizer reduzir o intervalo entre par· 
tos. Como exemplo. vale citar 
que apenas a redução desse inter· 
valo de dezesseis meses para do· 
ze meses representa um incre· 
mento ao redor de 30% no fatu· 
ramento do leite. Por si só. esse 
fato desencadeia uma série de be· 
nefícios em relação ao comporta
mento geral da Receita. 

Otacílio e Nelson Alves Pere1ra : bem posicionados na tecnologia 

Outro modo de otimizar o qua
dro de receitas é a redução da 
idade da primeira cobertura para 
entre quinze e dezoito meses. fa 
zendo com que a primeira pari· 
ção ocorra entre 24 e 27 meses. 
Considerando que o produtor ve· 
nha executando um trabalho de 
melhoramento genético do plan-

, 

tel. imagina· e que a~ novilhas 
po am dar mais leite que as 
mães. A entrada mais cedo da 
novilhas na produção abre a chan
ce de o criador vender as matri· 
ze e>.cedentes e. assim. ontar 
com fontes adicionais de renda . 

Antes de realizar qualquer in
terferência no seu gado. o cria· 
dor precisa primeiro ter um diag· 
nóstico exalo da situação em que 
se encontra em todos os seus a · 
pectos. Para tanto. se faz neces á· 
rio um eficiente ::.istema de moni
toramento zootécnico. prática que 
lamentavelmente alguns dei>.am 
de cumprir, muito embora as de~· 
pesas sejam mínimas. 

lndices Alcançados 

Idade da 1 ~ Cobertura : 
Pe o na 1 ~ Cobertura 

Intervalo E tre Partos: 
Produção Média por Va a/Dia : 
Produção Média por Lactação: 
N° Médio de Vacas no Leite/Ano : 
Venda Média de Vacas por Ano : 

17 m ses 

38Ó Kg 
12,5 m ses 

20 Kg 
6000 Kg 

210 Vacas 
100 Vacas 

O cammho mais rápido para 
e chegar às ugestões propostas 

é atravé do manejo adequado 
controie sanitário e. principalmen· 
te. de um bom programa de ali· 
mentação. onde o Bm 1gold TQ 
participa de maneira eficiente . O 
pe o deste suplemento mineral 
vitamínico no cu to de produção 
do leite é insignificante. compara· 
do om o aumento da produtiv i· 
dade conseguida com o seu uso. 

Quem está atingindo e\celen· 
tes índices zootécnicos. mo Ira
do~ no quadro. é Nelson Akes 
Pereira. filho de Otacilio Alves 
Pereira. um dos mais tradicionais 
criadores do -,ui de Minas. Res
p itando os princípios de mane· 
jo adequado. controle sanitário e 
usando rcH,õe~ com Bovi· 
gold TQ. ptli e filho fazem de 
sua fdzenda lcara. localizada em 
Trê-, Corações. um modelo de 
produ ti v idade e lucratividade na 
pecuária leiteira. 

Te,.to_ d'; ~uis Sérgio Rangel M essias, 


